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         Era o fim da tarde de uma sexta-feira quando Mille chutou a porta da frente e deixou suas sacolas de compras caírem no chão. Então, tirou suas botas e encostou-se na parede. Tinha sido uma semana incrivelmente difícil na agência de publicidade e ela não estava nem um pouco animada para sair; para ser sincera, só queria ir para a cama. Ela pegou as bolsas e entrou na cozinha. Já estava escuro lá fora e dava para ver uma fina camada de neve cobrindo as copas das árvores.

         	Queria tomar um banho depois de guardar as compras na geladeira. Sentiu-se um pouco mais animada ao lembrar do vestidinho sensual que comprou para a noitada. Era um vestido vermelho-vivo, ajustado perfeitamente para seu corpo sensual, com a gola revelando apenas a parte de cima de seus seios redondos e pouco do decote. Conforme entrou no banho e deixou a água cair sobre seu corpo, começou a se animar com a saída. Ela pensou muito sobre o assunto e tudo precisava ser perfeito. Ela não conseguia parar de sorrir enquanto se ensaboava, principalmente entre as pernas, sentindo aquela sensação suave entre seus lábios nus. Ela depilou tudo; ele gostava assim e ela adorava a sensação. Sentia-se mais sensual desse jeito e essa noite não seria exceção. Seus seios eram firmes e redondos e ela não tinha problemas em não usar um sutiã, apesar de serem grandes.

         	Após secar-se, ela passou o melhor hidratante corporal que tinha, passou um esmalte nas unhas e, por fim, entrou no vestido vermelho recém-comprado, olhando-se no espelho. — Nossa! — disse admirada, passando as mãos sobre o tecido suave. Ele era perfeito. Calçou suas botas de cano alto pretas que destacavam as pernas longas e esguias. Com os ombros nus, colocou uma leve jaqueta que poderia ser tirada mais tarde, se não estivesse frio. A sensação de seus lábios nus causava um arrepio na espinha conforme ela dava os retoques finais em seus longos cachos loiros. Seus cabelos iam até a cintura e caíam sobre os ombros em cachos logos e macios. Ela se maquiou e delineou a boca de forma que ficassem ainda mais sedutores. O brilho em seus olhos escuros estava mais forte que o normal e ela estava bem satisfeita, saltitando sala adentro para tomar um drinque antes de pedir o táxi para a cidade. Seu cansaço havia desaparecido como a neve sob o sol; ela estava ansiosa para a noite, muito animada, pensando que era a forma perfeita de finalizar a semana.

          
   

         No táxi, ela teve cuidado para não abrir muito as pernas. O motorista parecia descendente de árabe, com seus quarenta e poucos anos, presumiu. Ela se sentou no banco detrás, pois não gostava de se sentar na frente para não incentivar o motorista a falar. Ela não estava muito a fim de conversa. Ele a deixou no bar por volta das dez da noite e caía uma neve fina. Ela se sacudiu, devido ao frio, quando saiu do carro aquecido. Ajeitou os cabelos e colocou a bolsa embaixo do braço antes de entrar no bar. O local já estava bem cheio, e ela observou a área para encontrar um lugar para se sentar junto ao balcão. Eles gostavam assim, no bar, perto da parede, para que ela pudesse se encostar quando começassem.

         	Quando ela finalmente conseguiu chegar a um dos bancos, estava tão excitada que quase gemeu. Sentou-se ao balcão, com um sorriso, e pediu um drinque enquanto cumprimentava um homem mais velho ao seu lado. Ele estava claramente alegre, estava bem vestido e era educado, o que dizia bastante sobre ele em comparação aos outros clientes do bar. Ela avistou Kristoffer no meio da multidão. Ele estava com uma mulher de meia idade, de pé e próximos, e a mulher estava com os braços na cintura dele. Ela sorriu para eles ao colocar a mão no braço do homem ao seu lado, perguntando se ele costumava vir muito aqui.

         	— Venho às vezes... Estou aqui a trabalho, então gosto de fazer alguma coisa à noite. Olha... posso lhe pagar uma bebida?

         	Ele pegou a mão dela e a beijou no rosto, com os olhos passeando pelo belo corpo da mulher. Ele pediu um drinque para ela e uma cerveja para si enquanto puxava a cadeira para ficar mais perto.

         	— Você está deslumbrante. Qual é o seu nome?

         — Mille.

         — Prazer, Mille... Sou o Claus.

         — Prazer, Claus.

         	Naquele momento, viu que Kristoffer e a mulher desconhecida estavam vindo em sua direção. Mille acenou rapidamente com a cabeça na direção dele. Então, beijou o pescoço de Claus, sussurrando em seu ouvido que ele estava cheiroso.

         	— Você é muito gentil. Está aqui sozinha, Mille?

         	— Hmm… Sim, estou, Claus.

         Ele colocou o braço na cintura dela e Mille o deixou acariciar sua bunda enquanto carinhosamente recostava a cabeça em seu pescoço. Ela pressionou seu corpo contra o dele e Claus enfiou rapidamente a língua por entre seus lábios, e ela sentia Kristoffer observá-la admirado. Sentiu as mãos de Claus subindo pelo vestido. Logo, ele descobriria que ela não estava usando nada por baixo; nenhuma calcinha, nenhum sutiã... Nada, absolutamente nada que pudesse impedi-lo de descobrir o quanto ela estava excitada. Ele gemeu roucamente quando as mãos alcançaram aquela bundinha nua, buscando por pelo menos um fio-dental.

         	— Você está nua?

         	— Hmm, sim… algum problema?

         	Ele a beijou novamente e ela sentiu aquelas mãos fortes apertarem sua bunda com força enquanto ela se pressionava sobre ele.

         	— Você quer dançar, Claus?

         	Ela apontou para a pequena pista de dança, lotada, do outro lado do bar, e olhou para ele de maneira sedutora.

         	— Sim…

         	Ela abraçou carinhosamente o parceiro quando chegaram na pista de dança. Sabia que ele estava gostando. Os olhos dele ardiam de desejo e ele colocou as mãos na sua bunda, dessa vez por fora do vestido, e a puxou para perto.

         	— Você é muito gostosa, Mille. Quer voltar comigo para o meu hotel?

         	Ela olhou para ele. Ele era bem bonito, levemente calvo, mas bronzeado e musculoso. Era um pouco mais alto que ela, tinha olhos lindos e lábios deliciosos que mostravam um sorriso sensual quando a olhava.

         	— Talvez…

         	Na verdade, ela o queria, mas era contra as regras, e era exatamente isso que tornava tudo mais divertido. Claro, poderia ser difícil se a outra parte envolvida fosse muito insistente, mas eles também tinham solução para isso. Você sempre tinha a opção de desaparecer. Claus pediu os drinques e eles brindaram enquanto olhavam nos olhos um do outro. Ela abriu as pernas e pegou a mão dele.

         	— Quero você, Claus — sussurrou ela, pressionando aquela mão sobre sua vulva nua.

         	— Estou molhada — sussurrou, beijando o pescoço e peito dele e pressionava seu corpo, com o prazer, sobre a cadeira.
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